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Gula, causa de transtorno

da mente e do corpo físico

Para nós, racionalistas

cristãos, o pecado não

existe. Assim, vamos tratar

aqui da gula não como um

pecado, mas como um

transtorno ao mesmo tem-

po mental e fisiológico,

provocado por forças des-

trutíveis, difíceis de serem

revertidas, uma vez ins-

taladas no indivíduo. Pode

parecer estranho, mas a gu-

la é um dos transtornos

mais antigos, vez que a

oralidade é inata no ser hu-

mano, sendo ela uma fonte

natural de prazer. É com a

boca que fazemos os pri-

meiros contatos com a nos-

sa mãe, até mesmo por ne-

cessidade de sobrevivência.

Não é fácil separar os as-

pectos meramente fisiológi-

cos da gula de seus aspec-

tos de natureza psíquica.

Por isso, nós vamos visu-

alizar ambos os aspectos. 

Simbolicamente, a gula

significa voracidade destruti-

va em sua essência, sendo

nesse sentido entendida co-

mo excesso no comer e no

beber desordenadamente. Ao

devorar um alimento em vez

de saboreá-lo, a pessoa

perde a capacidade de apre-

ciá-lo e acaba por se fartar

demasiadamente, num pro-

cesso compulsivo-destrutivo.

A compulsão tem origem no

inconsciente, deixando a pes-

soa à mercê de um ciclo vi-

cioso difícil de se eliminar,

por ficar fora de seu con-

trole consciente. Passamos

então a viver para comer em

vez de comer para viver.

A gula é um dos senti-

mentos mais negativos de

nosso "eu" material. Consiste

em ir com muita "sede" ao

pote, isto é, a criatura apre-

senta desregramento total em

relação à ingestão de alimen-

tos. É bom notar que muitos

morrem pela boca, de tanto

comer, mas existem, também,

muitos que morrem de fome,

devido à tremenda desigual-

dade que existe no mundo.

Isso para não falar, também,

na má seleção que fazem dos

alimentos, não se alimentan-

do corretamente. Corrige-se

a gula com muita força de

vontade e moderação.

Abusando da comida,

das guloseimas e dos refri-

gerantes, a pessoa estará

caminhando diretamente para

a obesidade e suas conse-

qüências. Sem sombra de

dúvidas, a obesidade é um

transtorno com grandes re-

percussões na nossa saúde,

sendo responsável por do-

enças agressivas, como hi-

pertensão, doenças cardio-

vasculares, diabetes e infer-

tilidade, entre outras. O teor

de colesterol muito alto é in-

dicativo de elevado consumo

de gorduras saturadas e o

excesso de açúcar no sangue

é indicativo da ocorrência do

diabetes. 

Não mastigando os ali-

mentos adequadamente e os

engolindo rapidamente, o gu-

loso deixa de utilizar a saliva

corretamente. Como sabe-

mos, esta tem a função de

pré-digerir os carboidratos,

ou seja, os amiláceos e açú-

cares. Não utilizando a saliva

como devia, o estômago e o

fígado ficam sobrecarregados

em suas funções e aumentam

de volume. É comum pes-

soas sentirem-se mal após as

refeições por falta de sali-

vação adequada, tornando

lento o trabalho do estôma-

go, tudo isso por falta de

mastigação correta, ocasio-

nando dispepsias, arrotos,

refluxos alimentares etc. A

dentição mal cuidada com-

pleta este quadro altamente

nocivo à saúde.

ALIMENTAÇÃO COR-

RETA. Um fator preponde-

rante na correção ou mesmo

na cura da obesidade está na

correta seleção dos alimen-

tos, isto é, depende de uma

boa nutrição, sob o conselho

de um bom nutricionista. O

alvo deve centrar-se no ba-

lanceamento adequado de

nutrientes – proteínas, gor-

duras e carboidratos, além

de verduras, legumes e fru-

tas. Estes últimos são ricos

em sais minerais e vitaminas. 

O guloso peca pelo ex-

cesso e não sabe quando

parar de comer, estendendo

muito além do necessário o

limite de sua fome, de sua

saciedade. Não tem disci-

plina para comer e come a

toda hora, no intervalo das

refeições principais. E, pior

que isso, come o que não

pode e não deve. Antes de

dormir torna a comer e, não

raro, no meio da noite, sua

compulsão o leva a assaltar

a geladeira em busca de algo

para comer. E se acordar no

meio da noite, não torna a

pegar no sono sem antes

comer mais alguma coisa.

Vive para comer e não come

para viver! Isto

lhe causa gran-

de mal, pois

sabemos que

basta nos ali-

mentar apenas

três vezes por

dia, sendo es-

ta a forma

correta de nos

alimentar.

Atualmente,

cresce exponen-

cialmente o nú-

mero de pes-

soas obesas,

principalmente

nos países mais

ricos do mun-

do, destacando-

se, nesse par-

ticular, os Estados Unidos, já

seguidos de perto pelo Brasil.

O obeso não dá importância

à sua saúde. Não há dúvida

que a gula é um transtorno

que prejudica profundamente

a saúde do corpo físico. Daí,

a necessidade de tratamento

médico especializado.

Outras conseqüências

mais sérias podem resultar

com o aparecimento de dese-

quilíbrios hormonais, como

por exemplo, a bulimia. No

obeso, a auto-estima decai

porque ele deixa de se ocu-

par da sua aparência, daí ad-

vindo males de natureza psi-

cosomática, como a depres-

são, a tristeza etc. Os con-

sultórios médicos estão api-

nhados de obesos à procura

de tratamento, levando mui-

tos casos à mesa de ope-

rações para cirurgias de re-

dução do estômago.

Os pais precisam ensinar

aos filhos o que é o pro-

cesso da alimentação e co-

mo ele opera. Dessa forma,

eles poderiam aproveitar me-

lhor as substâncias nutritivas

dos alimentos ingeridos.

Observar, ainda, que certas

combinações de alimentos

são nocivas à saúde. Crian-

ças não têm que ter von-

tade; o que elas precisam é

saber alimentar-se, não exa-

gerando na quantidade, nem

pecando por falta dela. Mo-

deração ou comedimento é

a palavra de ordem.

Há os que se alimentam

em demasia ou comem ali-

mentos inadequados do pon-

to de vista dos seus nutri-

entes, embora julguem ser

assim necessário, temendo a

opinião alheia. Pensam que

podem ser prejudicados se

não agirem as-

sim, assumindo

atitudes equi-

vocadas, por

modismo, por

recomendação

religiosa ou

por falsa con-

vicção. Daí en-

contrarmos os

vegetar ianos

ou então os

que só comem

carne branca e

peixes.

O prejuízo

protéico pode

tornar-se muito

nocivo à saúde

das pessoas,

embora mo-

dernamente a soja e seus de-

rivados possam substituir

muitas proteínas animais. Vale

notar que a criatura que sabe

se alimentar não come carne

em excesso, mas também não

a evita, experimentando de

tudo com comedimento.

Finalmente, a compulsão

do guloso penetra pelos

olhos, ajudada pelo aroma

e pelo gosto dos alimentos,

sustentando assim o seu

apetite incomensurável, difícil

de ser contido, reconhece-

mos, mas tudo depende de

uma disciplina alimentar que

tem que ser imposta pela

vontade da própria criatura.

Afinal, para combater qual-

quer vício, a vontade tem

que ser posta em ação com

forte determinação, para não

vir a ter um corpo físico de-

formado ou doentio. Muito

cuidado, portanto, com os

instintos e a voracidade.

T
ibet, a causa do mo-

mento. Mistura na-

cionalismo, etnici-

dade e religião, es-

tatura reduzida da

China quanto aos direitos hu-

manos, emoções inflamadas e

atenção da mídia. Já lá se vão

bem dez anos o historiador

norte-americano A. Tom Grun-

feld escreveu: "Ironicamente,

audiências no Congresso, con-

certos de rock e a hollywoodi-

zação do Tibet criaram ameaça

maior à cultura tibetana no

próprio Tibet, porque fortale-

ceram o poder da linha dura

chinesa, que argumenta não

confiar no Dalai Lama..."

Afinal, onde se apóia a

realidade histórica do Tibet,

essa área étnica cujo controle

político o 13
0

Dalai Lama as-

sumiu em 1912 (o qual se

manteve até 1950, embora

não reconhecido) e para a

qual o 14
0

Dalai Lama em-

penha-se tanto em promover

maior autonomia? Em fins do

século XIX e início do século

XX, o Tibet tornou-se peão

no jogo do imperialismo

britânico e russo. Inúmeros

tratados internacionais con-

trariaram a declaração unila-

teral de independência, do

13
0

Dalai Lama, reconhecendo

a suserania chinesa sobre to-

do o território. Agora, o

Tibet passa a peão no jogo

dos direitos humanos, em

momento crucial de imagem

pública da China, às vésperas

da Olimpíada 2008. 

São duras as críticas por

não usar de influência na

questão de Darfur (afinal, a

China é o primeiro com-

prador do petróleo sudanês).

O mesmo para Mianmar que,

se implodir, não só estarão

comprometidos consideráveis

investimentos chineses, mas

sua habilidade em lidar com

uma fronteira já fendida pelo

tráfico de drogas e crise séria

de saúde pública. Alguns

acadêmicos observam que,

uma vez o antagonismo étni-

co cruze certo limiar de vio-

lência, torna-se mais difícil

manter os grupos rivais sob

um único governo.

Sob pressão do tempo,

seu sucessor obviamente a ser

indicado por Pequim, o Dalai

Lama, ora com 72 anos, re-

toma a causa mundialmente.

Busca acordo com as autori-

dades chinesas – em diálogo

desde 2001–, numa base mais

realística e conciliatória: maior

autonomia para o Tibet, como

a melhor garantia de preser-

var-lhe a cultura. Lamenta que

venha a ser destruída pela

política de sinização, ou as-

similação. Na pregação, lobby

tibetano, internacionalização da

questão, campanhas internas

de desobediência civil. 

Na prática, porém, parece

pouco viável à comunidade

internacional fazer muito pelo

Tibet. Ou pela Chechênia.

Implicam altos custos políti-

cos. Conflitos, em seus con-

textos, geram respostas ou

não. Preocupação pública e

riscos geo-econômicos rele-

gam a plano inferior a con-

tenda étnica e política geno-

cida no sub-Sahara africano.

O problema dos Ibos na

Nigéria e da Cachemira na Ín-

dia continua insolúvel. So-

beranias territoriais resistem

bravamente a movimentos se-

cessionistas ou independen-

tistas. Assim, no Tibet, a

China consolida hegemonia.

Estimula a migração de chi-

neses han, o afluxo crescente

de turistas, a rápida expansão

do setor administrativo. 

Ao mesmo tempo, ace-

lera a integração do Tibet na

economia chinesa, com ele-

fantes brancos de infra-es-

trutura. Como a Ferrovia

Qinghai-Tibet, a maior do

mundo, ligando Lhasa ao

resto da rede ferroviária do

país. Ou a Grande Linha

Ocidental, rede de aquedu-

tos, túneis e reservatórios

levando água do Tibet às

planícies crestadas do norte.

Mais a nova Rodovia até o

Monte Everest, 108 quilô-

metros, a ser inaugurada

quando da parada da tocha

olímpica através do Tibet.

O efeito perverso está em

que esses projetos de gastos

desproporcionais ampliaram as

divisões sociais, inclusive

roubando aos tibetanos opor-

tunidades econômicas, por

desconhecerem o idioma

mandarim. Lucros de investi-

mentos locais e exploração

dos depósitos de cromo e

cobre retornam à origem. Um

crescimento econômico de ex-

clusão étnica.

A curto prazo, dor de

cabeça na Olimpíada (para a

qual organizações de direitos

humanos pregam boicote),

sob a forma de protestos,

ainda que pacíficos. Em pra-

zo maior, a perspectiva de

choque de duas idéias, quan-

do o Dalai Lama morrer: a

questão do Tibet morre com

ele; o ressentimento dos ti-

betanos crescerá, sem guia

espiritual de sua livre esco-

lha, com rumo imprevisível. 

A causa ainda não está

perdida, porém, a considerar

o fator religioso. Regimes mu-

dam graças ao próprio povo

e, como lembra o Dalai Lama,

a realidade da China está mu-

dando, e a espiritualidade ti-

betana, o budismo tibetano,

é parte importante da espi-

ritualidade chinesa.

CARUSO SAMEL

Militante da Filial Butantã - São Paulo

A pressa de comer, 

sem boa mastigação, causa

aumento do fígado

Imagem pública e direitos 

humanos na ordem do 

dia da Olimpíada 2008

O peso da espiritualidade

Abusando 

da comida, 

guloseimas e

refrigerantes,

a pessoa 

estará 

caminhando

diretamente

para a 

obesidade.
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